
Ultima: rirmuo «com

' m

Redação. administração e oficinas de com-

posição e Impressão, propriedade e edição

j do director.

Avenida Agostinho Plnhel'ro.

Enderêço telegraflco 1

“,ÇAMPEÃO,,-AVE1RO

Deoano dosjornais portuguezes

' ~

Ano 68.°-Numero &ese-Sabado, 17 de maio de 1919.

S
Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d'jklmeida Mala

 

   

  

numerosas-Ano 2380 Numero do dia. 5 centavos; atrazado, 6 centavos. Africa

' o'cidentaiBSõO; Africa oriental, 4300; Brazil, França e inglaterra, 4350. A' co-

acresce a importancia a dispender com ela.

re contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra-
brança feita pelo correio,

A assinatura é semp

da no começo de cada trimestre.

Não se resumem os originais.

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 12 centavos por linha. Anuncios

na l.“ pagina 20 centavos por linha singela; na 2.“, l6; na 3.“ l0 e na 4 3:89

d ànuncros permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

o s o. 1

_ Os srs. assinantes teem o abatimento de 10 0/0 nos anuncios e no

impressos feitos nas nossas Oficinas.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_0”_-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

Outra autentiea manifestação, mas, desta vez¡ de

uma oiviee obriga

 

Em 4 de maio de 1918 o concelho de Aveiro patenteou de

fervor pela Republica-livre.

Nem sugestões, nem pressões de qualquer especie foram capazes de demover os cidadãos re-

publicanos do proposito firme em que estavam de não sancionarem, pela concorrencia ás urnas pre-

dezembro. E tão categoricos foram na sua firmêsa, que a

-excedeu por uma forma significativa a concorrencia de

exceção para aquelas CLljaS átas_ foram lavradas

sidenclali'stas, os actos da _insurreição de

abstenção, não ocasional mas premedltada,

quasi todas as assembleias eleitoraes do concelho,

no governo c'ivil.

Assim secundou o concelho d'e Aveiro o brádo de Sebastião

Lisboa e das principaes cidades do paiz abster-se-ha de ir ás urnas. o Que será o mais eloquente

protesto contra a actual situação» (a dezembrista).

No passado'dia ll, em que era necessario afirmar a mesma uniãojdos partidos constitucionaes

 

Portugal nu guerra

Faça-se um inquérito l

Um novo e urgente inquérito se impõel

As excecionais e lamentaveis condições a que nos ar-

rastau o dezembrísmo assim o exigem.

Portugal, considerado beiigerante por se ter compro-

metido a bater-se com um corpo de exercito independen-

te, em sector proprio,-perdeu essa qualidade no dia em

que, desagregadas as suas tropas pela ordem de regresso á

Patria de_ varios esucessivos contingentes militares, ingres-

sou como contingente auxiliar numa simples divisão in-

gleza.

' As vantagens materiais que nos poderiam advir da

independencia relativa no comando das operações a car-

   

' jgb'dos portugueze's, teve o seu inicio alguns dias depois de |9,,,-cm _ ,

5 de dezembro com a perda do comunicado da ação das ¡Emm _ _ ,

tropas portuguezas, e aumentou em 9 de abril para as ;u- Ian",an _

mir o seu auge no dia em que, á semilhança dos contin-

gentes coloniaís da Gran-Bretanha, fomos ligados, SBLn

independencia alguma, as forças inglezas.

O epilogo de todaaação german'g'ila e de traição á hon-

ra da Patria está-se desenvolvendo agora na Conferencia da

Paz, em que Portugal não é incluido nonumero daqueles

beligerantes ou neutros com direito a indemnisações ou a

qualquer especie de reparações. .

A obra de Sidonio Pais e dos seus cumplices ai está

patente. '

Um dever incumbe neste momento de magna profun-

da: o da delegação portugueza _se retirar imediatamente da

Conferencia, deixando á inglaterra o encargo de, perante

éla, advogar a situação aflitiva a que nos arrastou um sen-

timento grande e a nossa secular aliança cujos beneficios,

a. colher, foram comprometidos pela desastrada

orientação seguida pelos dezembristas.

E no entretanto nós cá dentro exijâmos um rigoroso

inquérito á forma como decorreu a nossa ação diploma-

tica com as nações em guerra, a fim de que possam ser to-

madas culpas aos responsaveis pelos grandissimos prejui-

zos que os feitores e cumplices do 5 de dezembro causa-

ram a Portugal.

Que o governo tome em consideração este legítimo

brádo de indignação. ou então que os verdadeiros portu-

_u'ezes que co'm'o represenantes da alma nacional forem

evados ao parlamento, ali levantem éssa questão e a im-

ponham corno_ inadiavel dever.

* ' Akseguir transcrevemos do jornal o Mundo o que ele

publicou a' respeito da ação da delegação portugueza numa

sessõs' da Conferencia da Paz:

'rasa-'ano nn PAZ

 

. lln malta tn: delegadas, n :r.1ir.l|túntnl:n:ta apronta doi: protestos

:A delegação portugueza não póde aceitar as clausuias do Tra-

tado de Paz relativos ás reparações sem que nelas sejam incluidas

as seguintes: 1.°-reembolso dos prejuizos economicos diretamente

causados _pela Alemanha aos paizes que ela colocou na impossibi-

lidade de se reabastecerem em condições suportaveis e de cont¡-

nuarem o seu comercio de exportação, como sucedeu a Portugal;

2.°-reembolso das despezas da guerra. Tendo sido a Alemanha

'quem declarou a guerra a Portugal, este paiz não teve em vista sc-

não defender a sua existencia e a sua integridade, sem qualquer

objetivo de engrandecimento territorial e sem ambições de expan-

são comercial ou de outra natureza. A delegação-portugueza recla-

ma alem disso que se inscreva no Tratado de Paz uma clausula

especial, obrigando a comissão de reparações a reservar, especial-

mente e com direito de propriedade, as somas recebidas_ da Ale-

ção.

 

da Republica, mas desta vez em volta do principio constitucional nas eleições, a concorrencia às

urnas bi muito regular, apezar da falta-de estímulo na luta pela ausencia dos adversarios do regi-

men, que viviam ainda apavorados pelos espectacuios sublimes de Monaanto e da.; linhas do Vouga.

E quando isso não bastasse como adesão ao periodo republicinoiivre que agora se gosa: o

facto de repudio pelos servidores do dezembrismo que se apresentaram ao sufragio _em claro teste-

munho de quanto~ o povo queria àquela fôrma de governo, que era incompatível até com o nosso

proprio modo de ser.'

Os partidos constitucionais da Republica venceram; a União-sagrada venceu mais uma vez

em toda a linha; e a marc/uz de Chopin que os amigos do dezembrismo cantam nas folhas de

couve, não dá vida nem enteméce esse morto. Foi um mal Que passou e que será cxpurgado nova-

mente se um, nôvo aventureiro da politica aparecer a querer impõr a sua visão.

Emfim tudo isto representa o epllogo da força de 5 de dezembro.

Viva, pois, a Republica! Viva o povo repulicano'! Viva a União-sagrada!

uma maneira concludente o seu

de Magalhães Lima: o 'apovo de

 

x

condições em que ele se exerça por qualquer outra nação aliada

ou associada sempre que se trate de assunto que a elas interesse.›

O sr. dr. Afonso Costa apresentou mais o protesto seguinte:

«A delegação portugueza reclamaoreconhecimento dos direitos

de Portugal sobre os cabos submarinos ex-alemães que passam pe-

las ilhas dos Açores»

Depois de ter lido e mandado para a meza estes protestos o

presidente da delegação portugueza tez novamente uso da palavia

pronunciando um extenso discurso. Começou por traçar o quadro

dos prejuizos impostos a Portugal pela guerra, a divida dela resul-

tante e os prejuizos de carater economico.

Feita essa exposição, disse:

«Em presença destes factos não pedimos nem novos territorio-s

inem novos meios de nos enriquecermos; pedimos, reclamamos ap--z

nas que a Alemanha seja colocada em relação a nos na situação de

nossa devedora, que nos pague aquilo que nos obrigou a gastar

para nos defendermos dos seus ataques»

Defendendo com muitos esclarecimentos este objetivo, o srÇdr.

.Afonso Costa proseguiu, perguntando se Portugal, depois de se ter
l l

' *colocado'ao lado de uma causa de jostiça, deve sair da luta vito-

 

ELEIÇCÉÊ:
_.___.-__-

O que as urnas dissérami

Os mapas que em seguida publicamos reproduzem com a exa-

tidão com que falam sempre os numeros o apuramento final dos

votos que recaíram em cada um dos propostos deputados e sena-

dores regionais pelos diversos partidos politicos.

Dá o primeiro a nota parcial da votação nas cinco assembleias

em que está dividido o concelho de Aveiro. O segundo é referido

ao apanhamento geral do circulo, e não damos o 3.°, referente ao

d'Oliveira d'Azemeis, por não caber neste numero. Publica-lo-he-

mos no sabado.
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1 n“emhls'a¡ 1.11111. rihanna mas. 1.110le ;1101112 P.CH1YESBARRRTD!TBRENAS Sins n°53 ma's comprometido' "O ponto de “Sta hnancelmi do que a

Dem. Dem, Emi. Centrum. Dem Dem. Evol. ntrisc' ,Alemanha venc1da?

  

____

  

l «Se assim não fosse, que conclusão se deveria tirar desta guer-

Dem.

l ra? Procura-se, segundo se diz, fazer uma paz filosofica, mas que

    

     

  

11.¡.daiiinria 206¡ 118 77 146 21 109 167 70 11 mem, . . . ,. . .
pretendem os senhores lll'dl' destes factos se .a. f v à-

535 454 81 5351 3 3501 318 359 - belecido em principio que um povo que desencadeia nul'namgtfãrirla

480 320 3201 320 3 240 483 240 _ lhe deve sofrer_as consequencrai? Ninguezn melhor do que nos,

727 254 473 727 _ 475 47g 481 _ portuguezes, poz em pratica, desie 1914, as ideias e os direitos de

p_¡u_u¡¡¡de(a) l queáo presidente Wliltson se feáz culinpeao. Entrando na guerra, pro-

_____. __.___ ._____.__ __ cur mos pisar egua erreno 'que e em ue se r' ~lr I

1 I19481146 951|l728 27117414471150 11¡ ideias da America do Norte. Não entrámosqna gueãamcãil'idiãimoãã                
jetivo de interesse, mas seria demasiado pedir-nos que saissemgs
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--- oww-,mos bE'N'ÃÚ'ÕR'E'S# dela como se tivessemos s1do derrotados. De acordo com a teoria

6““th »-- ----~ do preSIdente Wilson, o orador disse: e preciso fundar uma socie-

| 11.1116. [ALEGRE c. PER. acento :nariz scams BARRETO 'l'EillilliS sms 1 dade baseada na Justiça, "135, POI" 1550 mesmo dase'o acentuar pe-

Dcm- Dm' DM'- Em- 0mm- Dm' DW'- EWL Centrum' rante esta assembleia e perante o mundo que este raiado de Paz,

         

-__,

ilustra.. . .19481146! 9511728 271174

no que a reparações se refere. é o mais tortnidavel modelo de in.,

justiça que os homens ainda produziram. Das suas disposições,_ ora

duras, ora arbitrarlas, não se extrai nenhuma lição de caracter mo.

 

llnadia.. . . 369 864' 873 719 100 305 ral. Para as pequenas nações ue 'se la a a f

Eitamja . . 630 629! 624 701615 700 que se abstiveram de o fazer, qo ”i'ratadroçresrgrvraaairse ;131115155111113

“um . _ _ 1524169931653 1581 3001427 situação de ruína e concede ás outras direitos e a honra de faze-

rem parte do primeiro governo da Sociedade das Nações..

O sr. dr. Afonso Costa concluiu o seu discurso dizendo:

:Este Tratado precisa ser revisto, é indispensavei que o seja, pa-

ra que o Congresso da Paz tenha o direito de impôr os seus jul-

gamentos ao mundo. Por mim sei o que reclamo pzira o meu paiz

e quanto é grande o direito que lhe assiste. Não peço de modo

nenhum para ele as reclamações que são devidas a França e á

Belgica, á Servia e a Rumania. O que peço para o meu paiz áque-

les que redigiram o Tratado de Paz é que ele seja, pelo menos

comparado aos outros e que Portugal, que enviou os seus soldados

seja tratado com o direito que lhe assiste.›

_gm

_0._

O manifesto do Dr. Bernardino

Machado, e a. sua. apreciação

feita. pelo jornal de Lisboa. “A.

Vitoria”, = - s - a ' '

nialiata .. 574 429 434 532 181 675

11.11IlBllÍl'i'n. 882 659 881

Seven... 968 968 2 968 -

ilagu:.... 230 1 235 234 137

Illim.... 233 230 205 25 171 226

  

  

  

  

  

 

     

    

 

Como se vê, o candidato mais votado foi o sr. dr. Barbosa de

Magalhães, seguindo-se-lhe o sr. dr. Manuel Alegre, depois o sr. a FMM¡

Jaime Coelho, que passou porisso para a maioria, e logo depois o '

sr. dr. Costa Ferreira.

No circulo do norte toi o sr. dr. _joão Salema quem alcançou

maior numero de sufra ios e porisso passou para a maioria tam-

bem; depois o sr. dr. anuel José da Silva, e a seguir os srs. dr.

Mesquita de Carvalho e Julio Cruz.

Nos senadores ficou o sr. dr. Pedro Chaves em primeiro lo-

gar, o sr. Melo Barreto no segundo eo sr. Feio Terênas no terceiro.

,~Demonstrando-se assim á evidencia, uma vêz mais, que quem

tão gaihardamente bateu no Vouga a tirania arvorada em poder

desde 5 de dezembro de 917, sabe tambem exercer junto das urnas

É) dever civico de defender com brio e brilho a Republica triun-

ante. '

Assim foi. Falaram as urnas. 0 eleitorado disse claramente das

suas convicções e da sua vontade. A Republica consolida-se. A

Republica triunfa. A Republica glorifica-se por uma nova e colos- _

sal vitoria, que ficará assinalada em nova e brilhante pagina da NO UltlmO numero dCSte jornal encimámos O mais pro-

historia da nossa terra. _ _ _ ximo manifesto de s. ex.a 'o senhor dr. Bernardino Macha-

vlva a Repubhca! “|va o (hs. do com os seguintes considerandos:

frito de Aveiro!

 

Na situação politica em que nos encontramos e que nada mais é do

que uma consequencia das vicissitudes a que foi sugeita a vida legal

da Republica, parece-nos, por culpa de muitos erros, já agora, ser im-

possivel serzir de maneira diferente da do acto eleitoral que se apro-

ãimlaólol grande rasgão que a Constituição sofreu em 5 de dezembro

e . .

O doutor Bernardino Machado, resignatario perante a nação do seu

mandato de presidente da Republica, em editorial a que damos: a

devida honra, demonstra a posse plena da boa doutrina que devia ser

praticáada para que a continuidade juridico-constitucional pudesse ser

rea a a.

Porem, os acontecimentos provenientes da falta de unidade de vistas

entre os partidos constitucionais da Republica obstaram a que assim

sucedesse; e desta maneira, lançada a vida juridica das instituições

num béco sem saida, atigurou-se só poder ter fim a inconstitucionalida-

de da Republica pelo recurso ao povo portuguez,á Nação. Ela indicará,

  

manha, ás pequenas nações arruinadas pela guerra e impossibilita-

das de se restaurarem pelos seus proprios meios. Tai é 0 caso de

Portugal, o unico paiz, entre os aliados beligerantes, que não re-l

colheu nenhum fruto da vitoria, pois não obteve novos territoriosf

nem recebeu compensação de natureza comercial ou outras queis-

queL

A delegação portugueza reclama finalmente para o seu delega-

do o direito de voto junto da comissão de reparações nas mesmas

 

(°) Nesta assembleia não se realisou a eleição.

'4.
,- _ WM»,



na impossibilidade de o fazer de outra forma, qual o caminho a Se-

guir; e então, estamos dissocrentes, a justiça “que se _deve aos homens

ãue no cumprimento das suas altas funções teem registada uma folha

e serviços valiosos, será totalmente compensada das demoras que

para nós teem constituido um motivo de profundo pesar. _

Louvando uma vez ainda a patriotica atitude do cidadão e patnota

ilustre que no seu exílio nem um momento esqueceu os deveres para

com o interesse moral da sua patria-saudamo-lo afectuosamente.

Como os nossos leitores decerto com faCilidade vêem,

-sujeitámo-nos o mais possivel ás contingencias da oca-

sião, não deixando no entanto de prestar o nosso culto ao

respeito que se devia á doutrina do manifesto, que, P0r Sl'
nal, é absolutamente rasoavel, é absolutamente racional, é

- absolutamente juridica e completamente constitucional.

Negar-lhe esses predicados é negar a luz do solta

essencia das coisas, o espirito da lei; e esta garante direi-

tos que a ninguem é licito subverter, tanto mais quando se

trata de habilidades proprias de sentimentos ou. . . quem

sabe. . . de ressentimentos de ocasião. _

Não sabemos quem são ao todo os redactores da V1-

toria; mas para partir do principio de que são velhos repu-

blicanos, de facto independentes no seu restrito crédo po-

1itico,-Considerâmos deficientes a prova que nos dão na

apreciação feita ao ultimo brado da consciencia politica

ofendida ou considerada como tai, daquele que foi,perdao,

que é ainda perante a Lei-Naczonal o chefe do Estado.

SÓ perante a Assembleia Nacional e em conformida-

de com o disposto no n.° 20 do art. 26 *, e no art. 45 da

Constituição Politica da Republica, declarada em vigor até

pelo senhor Canto e Casto,-é que s. ex.a poderia_ re-

nunciar; dai e' que se poderiam considerar de direito, jun-

dicamente, todos os actos praticados pelo poder executivo

com a chancela da presidencia da Republica; até lá, não.

isto que expômos, é claro e repetimos, é uma ques-

tão de doutrina; e como doutrinariamente se quiz aprecrar

a série de resoluções, contra direito estatuido, que deram

lugar á gafe ou gachis politico proveniente de se ter pos-

to de parte todo o principio da logica,-é que resolvemos

ampliar as breves considerações de que fizémos preceder

as «Palavras-Urgentes» do s:nh0r dr. Bernardino Macha-

do, a seguir ao cumprimento da promessa do jornal a V1-

toria sobre a apreciação imparcial a fazer ao manifesto

de s. exf.

Posto isto prosigâmos:

 

Começa a Vitoria por escrever:

do revéla admitir a doutrina da dissolução parlamentar do donat 0 Partido Republicano df- João deçPlnho Quimarães
congresso de 1918? ' _

Ele não reconhece esse direito ao governo que dlSSOl-

veu tal- parlamento; _constata apenas que até o proprio go-

Portuguez, que v. ex), seu leader

prestigioso e caudiiho muito ama-

do, contribuiu para tornar ainda

maior. A carta de v. ex.a tocou

verno nos termos em que se pronunciou sobre 0 parla- dolorosamente_ no coração de

mento de 191_8 reconheceu impliciirmente subsistente, re- aqueles republicanos que “mm

conheceu implicltamenie suhsisieaf notam bem, a genuida-

de do parlamento de 1915-1917 e por c....nsequencia as suas

prerngailvas, em conformidade com o artigo 26 e n.°“ 2 e

25 da Constituição politica da Republica, que dizem:

Art. 26: Compete privativamcnte ao Congresso da Re-

publica;

N.” 2.' Velar pela observancia da Constituição e das

leis e promover o bem geral da Nação; ' _

N.” 25'Continuar no exercicio das suas funções legis-

lativas, depois de terminada a respectiva legislatura, se por

algum motivo as eleições não tiverem sido ieiias nos Drasos

constitucionais.

Quanto ao facto do governo que dissolveu o parla-

mento de 1918 ter ou não ter a mesma opinião sobre age-

nuinidade do sufragio que deu origem ao parlamento de

1915-1918 não éra a Vitoria que competia dizê-io, e che-

ga até a sêr argumento monarquico-sidonista que bem de-

põe contra a imparcialidade do editorial de a Vitoria, _fe'

forçando a preocupação que nos assaltou e atraz mencro-

námos já, de serem realmente velhos republicanos, defa-

cto independentes, os quetão frácamente dão certas provas

de isenção nos comentarios as «Palavras-Urgentes› do dr.

Bernardino Machado. -

Pois se nem escapou o recurso á celebre scena de 3

juizes da Relação de Lisboa, crêmos, que invocáram num

qualquer acordão os principios da Carta-constitucional,

esquecidos do decreto de 19 de junho de 1919 que, ratifi-

cando o banimento da familia-real feita pelo governo pro-

visorio, prescrevia: «'A Assembleia-nacional-constituinte de-

creta: 1.0 Fica para sempre abolída a monarquia e banida a

dinastia de Bragança».'l . . .

Não sei qhe poder de logica isso poderá ter para con-

trabater a defezajuridica dos direitos do dr. Bernardino

Machado; mas. . . emfim, a argúcia é uma coisa relativa.

   

             

   

 

Achamos escusado referir-nos ao resto da contesta-

ção de a Vitoria; e para finalisar só diremos que o sr. Can-

to e Castro, de direito inelegivel para a presidencia da Re-

«0 erro fundamental dêsse documento consiste nisto :o PUblica (art 59 da COU§ÍÍÍUÍÇ30'DOHÉ¡03 da Republica P01'
sr. dr. Bernardino Machado supõe que a nação condenando tugueza. que dll: *OS mim-?tros não POdefl¡ 0611011110' 0 ex??-
o dezemhrismo, éra fatalmente obrigada a voltar á situação 61610 de OUÍÉO emprego 011 film-'50 17111711669 "em Sêf Eleitos
anterior», etc. por ai fóra, até afirmar que os republicanos para a pres:denc:a da Republica, se Não tiverem dezxado de

que tinham o pensar dos srs. redactores da Vitoria não

pugnavam'pelo regresso á Constituição, o que é falsrs

simo. ' a _

Leia-se quanta imprensa oposicionista se manifestou

contraria ao dezembrismoe verão corroborado quanto COH-

testamos. _ _

Em Portugal os republicanos, os revolucronarios, pu-

gnararn sempre pela Constituição; foi assim que se fez a pro-

pigantia revolucionaria; foi assim que se criaram adeptos; foi -

com esse pensamento que esteve para rebentar em 12 de

outubro as 5,35 o movimenfo do Porto, movimento que

uma exitação, á ultima hora, de Lisboa fez perder, levando

cadeia, por falta de aviso, os revoltosos de Cormbra, Pe-

nafiel e Evora.

Do movimento de Santarem, de que se póde dizer

quasi o norte não teve conhecimento e até em parte se sur-

preendeu, nada sabíamos anteriormente a ele ter lugar com

relação até aos compromisso:: tomados; sabemos so que por

inepcia iracassou e que no manifesto da junta se declarava

ser in iriolavel a pessoa de s. ex.“ o presidente da Republica.

Mas, repetidos, esse movimento gorou;se. Veio a

monarquia do Porto; quem lhe deu o golpe foi Aveiro; e

foi Avcio, porque se Aveiro não resiste, Coimbra e essas

terras por ai fóra aderirião ao Porto, formando um circulo

de ferro em volta de Lisboa que, sem agua, se renderia.

E cumpre-nos agora perguntar: quando Aveiro se ba-

tia quem se comprometêra a não pugnar pelo regresso

á Constituição?; isto é, pelo regresso de sua ex.“ o senhor

Bernardino Machado e pela convocação do parlamento de

1915-1917,?, . .

 

Depois fala em êrros passados como se eles não es-

tivessem patentes na memoria de quem é republicano e

desapaixonadamente tem acompanhado a vida e orienta-

ção politicas dos pa tidos da Republicai. . .

Por esses êrros, aliaz combatidos pelo dr. Bernardino

Machado, é que se esperava o regresso do estrangeiro do

sr. dr. Afonso Costa para então se seguir a politica de con-

centração republicana, tantas vezes, quasi sempre preopi-

nada e defendida pelos drs. Afonso Costa e Bernardino

Machado, mas inalteravelmente entravada pelo. . . partido

camachista, o maior/responsavel pelos desassocêgos da vi-

da politica da Republica.

A seguir pregunta ainda a Vitoria «Qual o argumen-

to, de direito constitucional, invocado pelo sr. dr. Bernardi-

no Machado, para reconhecer subsistente o parlamento de

1915-1917? E' que a Constituição hão permite solução de

continuidade parlamentar, e o governopassado declarou ofi-

cialmente que o parlamento de 1918, por ele dissolvido, não

derivára do sufrágio livre e genuíno. Mas se a Constituição

não permite solução dc continuidade parlamentar, tambem

não permite a dissolução. Como e' que duma per/nisso in-

constitucional se pôde deduzir uma conclusão favoravel ao

respeito da Constitu'ção? O governo passado, diz o ¡lus-

tre :rx-presidente da Rzpúhlica, reconheceu que o parlamen-

to de 1918 não derivára do sufrágio livre e genuíno. E salve

s. et." se esse governo não tinha a mesmo opinião ácêrca

do parlamento eleito. em 1915?»

Francamente, isto não é argumentação que se possa

considerar séria! Onde é que o sr. dr. Bernardino Macha-

exercer o seu cargo seis mezes antes da eleição ›), de ma-

neira alguma é visado na analise que imparcialmente te-

mos estado fazendo ao arrazoado da Vitoria.

Considerâmo-lo um bom portuguez e um homem di-

gno e incapaz de trair a palavra jurada no _dia em que se

apresentou ao parlamento de 1918 para exercer umas fun-

ções diferentes das de ministro, de que momentos antes fô-

ra exonerado.

Estamos crentes que o proprio dr. Bernardino Ma-

chado, homem superior a toda a confusão do senti-

mento politico com o resentimento pesSoal,-seria inca-

paz de vir a 'publico por uma questão de baixos melin-

dres.

Cumpria-ihe, como presidente da Republica esbulha-

do violentamente pelo maior de todos os crimes, crime tão

repugnante quanto ele comprometia e comprometeu a con-

fiança que as nações aliadas depunham em nós,-defender

os seus legitimos e legais direitos, expôr a boa doutrina.

Assim o fez como desagravo dos atentados que á

Constituição e á sua alta hierarquia tinham sido feitos.

,Por isso, á_ semelhança de quanto go seu forçado exi-

lio anteriormente fizéra,-quiz mais uma vez falar á nação

portugUeza, talvez desconhecedôra d'iS responsabilidades
dos que cooperáram numa governação á qual o governo in-

glez teStemunhou desconfiança neste telegrama que em 25

de março de 1919, com o n.° 53 e com nota de confidencial,

fôra transmitido de Londres pelo dr. Augusto de Vascon-

celos, ministro de Portugal, transferido de Madrid para lá

pelo sr. Sidonio Pais:

«O Governo inglez queixa-sapos mais corretos termos da conser-
vação nos seus postos de autoridades que ele indica como afeiçoadas
aos alemães. Este Governo mantem essas acusações com a maior fir-
meza e diz que todos os governos aliados substituem por mutuo acór-
do quaisquer funcionarios apenas suspeitos. No caso das autoridades
da Madeira, o Governo ingles diz não se tratar de suspeitas: tem a
certeza das suas relações com alemães. Convert¡ afastar essas autori-
dades. Outra acusação é a benevolencia com espiões suspeitos de es-
pionagem (sic). que deveriam ser remetidos a campo de concentração
até final da guerra e que têm sido apenas expulsos. Aponta outros
casos confidenciais em carta só para V. Ex.“ logo que tenha portador»

Por tudo quanto temos dito se demonstra que, em

contrario da opinião do jornal a Vitoria, continua de pé

quanto o dr. Bernardino Machado expôz no seu ultimo

manifesto intitulado Palavras-Urgentes. .

i Í ú

Nota finalz-O jornal a Montanha, de 14 de maio de 1919, reedita com pa-
lavras de apóio o artigo que o colôsso, assim o classifica, publicou sôbre o
mesmo assunto deste nosso artigo. Como só tarde tivemos conhecimento do
que o Seculo escreveu e a Montanha aceitou, consideramos como tendo-lhes si-
do dirigidi tambem a doutrina que acima expõmos. Mas que perceçdo a dos
jornalistas portugueses ? i
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Canta já com centenas de

milhares de assinaturas a men-

sugem que vai ser cima-Ja ao

   

em que todos nos orgulharê-

mos de o vêr de novo, e em

que éa mais alta personali-

dade.

A mensagem é do teor se-

guinte:

j Ilustre cidadão. - Vamos fa-

lar-lhe em nome da Democracia,

em resposta á carta de v. ex.a

eminente estadista.. Na ccspi~ de_ 3 de março_ que, tornada pu-

tal, como na província,maní-\egãfénêçg 22:1“? ::bggâglê- A'Se
' . 4. , . sao
jesm'S? largam““ ,U 'wma',deprime, antes com a firmeza gué
te testmrunlio J.- te na VUl-
ta do nas““ _d_ d_ l lnobilita, dizemos _a v. ex.a que

_ L Cl d_ ao ao Ogal'inao tem este direito: o de aban-

   

sotreram, expondo-se aos maio-

res perigos para que o nome de

v. ex.a fosse prestigiado e para

que a Republica triunfasse. En-

tre esses republicanos existe a

serie dos imensamente sacrifica-

dos. Ha os que_ foram presos e

agredidos dentro dos carceres;

ha os que viram as suas casas

_ussaltadas; ha os que foram for-.

çados a falir; ha os que foram

demitidos dos seus lugares; ha

uma enorme multidão que pelo

prestígio de v. ex.“ se bateu,

sem que subisse as escadas do

ministerio a pedir-lhe outro fa-

vor que não fosse o de bem ser-

vir a Patria e a Republica. E'

essa- multidão anonima, desinte-

ressada, muito patriotica e muito

republicana, que lhe pede, não

para reconsiderar, mas para voi-

tar ao posto que dignamente

ocupava com o aplauso de todos

os cidadãos da Republica. O

paiz deseja-o neste posto. A Re-

publica exige-o. O Partido Re-

publicano Portuguez impõe esse

sacrifício. Todos nós o impo-

mos, em nome da Democracia.

O alto valor de v. ex.a é indis-

ensavei-em nome dos sacrifi-

cios do povo..

~ A inscrição ein Aveiro' es-

tá aberta, como dissemos, na

Hapaneça-central.

A-“\IIII"'11

Í Alberto Souto Í
Í Advogado

_ Aveiro
I

I Abriu o seu escritorio, jun-

'to á Praça do Comercio, aos¡

.Arcos, onde pode ser procu-.

rado todos os dias uteis, ex-.

lceto sabados, das 12 ás 16

.horas. Na sua rezidencia,.

i Quinta do Forte- Bonsuces-l

¡so-das 9 ás 10 horas. |

l\\\\\--_-\IV

Atualidades

  

Candidaturas

 

ada menos de 13 foram as

candidaturas propostas no

juizo de direito da comarca pa-

ra a eleição de domin o ultimo.

O sr. Bernardo de ousa Tor-

res apresentou as dos srs. drs.

para deputados, e Elisio Pinto

de Almeida e Castro e Silverio

da Rochae Cunha para sena-

dores. O sr. Firmino de Vi-

lhena, as dos srs. drs. Barbosa

de Magalhães para deputa-

do, Pedro Chaves, Melo Bar-

rêto e Feio Terênas para sena-

dores. O sr. Florentino Vicente

Ferreira, a do sr. Jaime da Cu-

nha Coelho para deputado. O sr.

dr. Egas Moniz, a sua para de-

putado e a do sr. Vasconcelos

e Sá para senador. O sr. dr.

Afonso e Cunha, a do sr. Simas

Machado para senador. O sr.

Pompeu da Costa Pereira, a do

sr Carmo e Cunha para deputa-

do e a do sr. Encarnação Ribei-

ro para senador. 0 sr. dr. Lucio

Vidal, a sua para deputado. O

sr. Benjamin Pais da Silva, a do

sr. José Troncho de Melo tam-

bem para deputado.

O numero fatídico não podia

deixar de produzir os seus male-

volos efeitos, e assim, das 13

apresentações, apenas foram ba-

fejados pe la sorte os quatro de-

putados e os tres senadores da

União-sagrada, ou sejam os de-

putados propostos pelos srs. Ber-

nardo Torres, Florentino Ferreira

e Firmino de Vilhena, e os sena-

dores deste ultimo.

e O sr. Silverio da Rocha e

Cunha saiu por Santarem, e os

srs. drs. Elisio de Castro e Lu-

cio Vidal desistiram.

Em S. Pedro d'o Sul

uma imponente reunião, con-

vocada pelo nosso presa-

do amigo e considerado che-

fe democratico naquele con-

celho, sr. dr. Ferreira de Al-

meida. e em que, alem de sua

em“, tomaram tambem a palavra

o nosso querido amigo e depu-

tado eleito; sr. dr. Manuel Ale-

gre, o activo presidente da Ca-

mara daquele concelho, sr. dr.

joão Bandeira, e outros impor-

tantes correligionarios nossos, fi-

cou lia dias eleita a comissão

municipal do partido, que é com-

posta dos srs. dr. joão Ferreira

de Almeida, Carlos Marques da

Costa, Antonio Duarte-Soares,

  

Manuel Alegre e Costa'Ferreira '

Manuel Viegas de Carvalho een

Bandeira.

A escolha recaiu em indivi-

dualidades da maior cotação mo-
ral, e assim as adesões se não

fizeram esperar em considerava¡

numero.

Eleições

vão noutro logar os quadros
e as referencias a fazer ao

acto eleitoral de domingo ultimo
nos dois círculos em que* está
dividida a circunscrição distrital
de Aveiro.

Faltou dizer, e essa referencia a
reservamos para este logar espe-
cial, que é muito de notar e de
louvar a inteligente isenção e im-
parciaiidade com que dirigiu
oacto o magistrado superior do
distrito, sr. dr. Sampaio Maia,
que garantiu em toda a parte o
mais amplo e livre acesso ás ur-
nas, na verdadeira significação
do termo, e a cada qual o direi-
to de votar como lhe aprouve.

Cabe, assim a sua inc.I a sa-
tisfação de havêr presidido á iu-
ta 'com o mais criterioso escru-
pulo e a mais ativa ñscalisação
de plena liberdade do voto, de-

correndo o prelio sem _qualquer
incidente de maior, e uzando

cada um dos seus direitos poli-
ticos sem coações de qualquer
especie, conforme a cada quai
conveio.

Registamos com o merecido
aplauso, tanto mais que vinha-
mos de assistir, ha um ano, ao
¡ndecoroso simulacro de eleição
em que as autoridades, por toda
a parte açuladas por pressões do
governo, empenharam no caso as

violencias do mais desenfreada

canibaiismo.

 

Governo do Ultramar

Foi solicitado para irassumiro

governo da provincia de
Cabo Verde o nosso querido ami-
go, sr. major Maia Magalhães.

A .escolha recaiu num dos
mais ilustres oficiais do estado-
maior do exercito, com larga io-

lha de serviços publicos, já no
ultramar, já no continente e ulti-
mamente em França, onde de-
fendeu com superior evidencia e
brilho a honra da bandeira por-
tugueza. '

O sr. major Maia Magalhães,

ha pouco convidado para minis-

tro da guerra, cargo de que se

escusou por ponderosas razões,

tenciona partir para ali em breve.

. Muitas felicidades e as n03-
sas cordeais felicitações.

,Universidade de Coimbra“à

Ampliando a sua informação

' anterior acerca dos profes-

sores da Faculdade de direito

nomeados em substituição dos

srs. drs. Carneiro Pacheco e_ Fe-

zas Vital, que seguiram para o

estrangeiro em missão de estu-

do, diz a Gazeta de Coimbra:

cO sr. dr. Manuel Rodrigues Ju-
nior obteve sempre a classificação de
M B nos seus

cluido o ultimo acto com a classifica-
ção de 20 valores, e o sr. dr. Beleza
dos Santos concluiu a sua formatura

corn a classificação geral de M B, ob-
tendo premio no seu 5.“ ano. Trata-se,

exames, havendo con- '

portanto, de dois notaveis academicos, -
que agora, na regencia das cadeiras
para que acabam de. ser propostos pe-

la Faculdade de direito, decerto confir-

marão a reputa o que possuem como
homens de inte igencla e de saber.

Coube aolprimeiro a regencia da 1.'
e 2.a cadeiras de direito civil, e ao sr.

dr. Rodrigues junior o curso do 2.'I se-
mestre de direito constitucional com-
parado e economia social» '

m

Carteira llll apontam
festas de familia:

Fazem anos hoje: o sr. Gabriel
Neves.

'

Amanhã, as sr.“ D. Eugenia Soa-
res Saporiti Machado, D. Felicidade
Candida Ferreira, e os srs. dr. José
Galvão, Antonio jose de Carvalho
Borges, Joaquim Batalha da Cunha e
Leandro Augusto Pinto do Souto _lu-
mor.

Alem, as sr.“ D. Amarilis Moreira
Guerra, D. Arcangela de Mçlo Freitas,
D. Maria Marques Batista da Silva,
D. Maria de Ascenção Barbosa de
Oliveira. e os srs. Carlos de Sá Mor.

gado e Luiz de Vasconcelos Dias.
Depois, a sr.“ D. Amelia Santos.
Em 21, a sr.a D. Maria Coelho

Alegre, e os srs. dr. Julio Seabra., Ma-
nuel de Sousa Lopes, Guilherme' Ma-
chado Braga e José Antonio de Freitas
BarrEos. 22' _D M

m a sr. . aria osé Go
da Silva Portal, dr. Eu er'ilio Ribelii-Eis
Ambrosio Gomes dos autos e Fran:
cisco de Melo de Figueiredo.

Em 23, os srs. Fernando Guima-
rães e Emanuul Monteiro Rebocho.

O Pelo sr. dr. Barbosa de Maga-
lhães for pedida ein casamento, para
seu irmão, o capitão de artilharia, sr.
Fernando de Vilhena Barbosa de Ma.

galhães, a sr.ll D. lida Esteiania Perei-
ra Mora, gentil e prendada filha da
sr.“ D. Estefania julia Machado Mora
e do sr. dr. Eduardo Mora, distinto
clinico na capital.

A cerimonia deve realtsar-se bue-
:nte, sendo de esperar um futuro
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de prosperidades no tão auspícioSri en-

lace. '

venha y

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Manuel Alegre, dr. Lobo e

Silva, João Maria da Silva Henri ues.

dr. Manuel Joaquim da Silva, ai eres

Armando Esteves e Orlando Peixinho.

O Em. viagem de serviço publico,

esteve em Aveiro o coronel, sr. Luiz

de Vasconcelos Dias, director da :Ma-

nutenção~militar›, que tivemos o pra-

zer de abraçar aqui naquele dia.

O ilustre oficial, 'que foi novamen-

te eleito senador pelo distrito de Connf

bra, seguiu para alí a convite das co-

missões politicas do partido democra-

tlco, que lhe fizeram uma explendida

rec'eção e a entrega pessoal e festiva

do diploma que o acredita no parla-

mento.

O Acompanhado de sua esposa e

de visita aos seus, esteve em Aveiro o

nosso amigo e patricio, sr. Alberto Jo-

se da Fonseca, altares de infantaria rec

sldente em Mafra.

Os que chegam a

Vindo de Santos, onde tem a sua

importante casa industrial, chegou a

Aveir de visita aos seus e com a

curta amora duns trez mezes apenas,

o nosso patricío e amigo, sr. Luiz Si-

mões Peixinho.

_ O De visita a seus pais e irmãs

esteve tambem em Aveiro, tendo iá

regressado a sua casa de Setubal, o

nosso'presado am o e habil advogado,

scr. dry-Adriano de ilhena Pereira da

ruz.

O Regressou da sua casa da Beira

o nosso amigo, sr. Adelino Simão, no-

tario nesta comarca.

Os que partem:

Seguiu na 2.' feira ultima ara

Lisboa, a tim de embarcar para o ra-

zil, o nosso dedicado amigo, sr. Anto-

nio Pereira de Almeida, a quem dese-

1amos uma feliz viagem e breve re-

gresso. _

O Seguiu para Lisboa, a fim de

embarcar para o Brazil, o nosso esti-

mavel patricio, sr. Bernardo de Almei-

da Azevédo, que teve na gare uma

aietuosa despedida.

O Seguiu tambem para Lisboa o

sr. Jaime Coelho, deputado eleito por

este circulo.

Dr. Brito Guimarães :

De regresso á ca ital, vlndo do

none, esteve ante-on em em Vale-

malor e em Aveiro o sr. dr. Brito Gui-

marães, ilustre ministro dos abasteci-

mentos.

ancmoe t

Tivemos iá ocasião de ver na rua,

sensivelmente melhorado dos seus pa-

decimentos, o sr. João da Silva Perei-

ra, ben uisto capitalista local.

O em estado doente, na sua ca-

sa de Alcanena, o esclarecido clinico

nosso amigo, sr. dr. José Ferreira Vie-

gas, a quem desejamos prontas me-

horas.
~ l

!I Francisco Soares
J

Medlco-cirur ido í

u aver¡ing Í

'.Resídencia: Estrada da Barra, 5 '

, COHSULTORlO

(provisoriamente Avenida da Í

Ú. , Revolução n.° l.°

(ao Largo da Cadeia)

v Das 12 ,as 2 da tarde. !I

a#

”ll-lovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 17 de maio.-Desaparece o

petroleo, que chega a vender-se

_por favor-a @7o o litro!

Dia 18.-Falta por completo

o tabaco, vendendo-se os charu-

tos, que dantes eram a @05, a

:1916 e' a m8!

Dia 19.-Noticias diretas, da

França, dão como risioneiro dos

alemães o sr. dr. rancisco Soa-

res, que se julgava morto. Ha

jubilo por isso entre todos os

.que o conhecem. _

Dia 20.-Sdem da ui para

Coimbra algumas fami ias que

ali vão assistir á recita dos quin-

tanistas de direito.

Dia 21.-Realisa-se,em Coim-

bra, aquela recita, que decorre

_com brilho, fazendo o nosso pa-

tricio dr. Rui da Cunha e Costa,

uma perfeita imitação do profes-

sor Silvio Pelico, _tendo as hon-

-ras da noite.

.. Dia 22.-Concluem-se as com-

binações encetadas para aquisi-

xão, pela Camara, dos terrenos

necessarios ara a abertura da

'avenida do ôjo á Estação. .

Dia 23.-Fazem-se já as pri-

meiras demarcações daqueles ter-

renos, que são da largura de go

'meti-os. _

Subsistenclas e grõves. _- A

Vitoria acentua com elogiosas

referencias a classe operaria a

sua atitude de reconhecimento

dajneñcacia das greves pelo au-

mento' do salario, visto como

esse aumento só redunda em be-

-
-
-
-
7

  

neñcio dos que exploram com oz to

custo das coisas essenciais à vida.

Assim é de facto. Quanto

mais subitem os salarios; tanto

mais aumenta o custo dos gene-

ir'cs. E' logico.

r Aí Vitoria, como todos os ce-

'rebros bem organismos, quer

ue antes de tudo se procure

diminuir, para depois estabilisar,

o prêço da vida, e acrescenta

que muitos artigos já baixaram,

esperando-se que a muttos ou-

tros irá gradualmente sucedendo

o mesmo. Assim e'. Se continuam

'ras 'reclamações sobre o alarga-

mento de salarios, não sairemos

.fiscais das sulisistcncias que ai

  

    

  

  

              

   

 

  

  

 

   

    

  

  

  

  

   

                 

    

    

  

     

 

  

_dem hoje a @60, ou seja por

violentamente transferido, o es-

crivão de direito, sr. Antonio

Maria de Andrade Sampaio.

A todos, os nossw parabens.

-00- Foi colocado na Rclu-

ção de Coimbra. por promoçao

de classe, o integro juiz de direi-

to nosso velho amigo, sr. dia

lnaciu Alberto José Monteiro, a¡

quem Conjur-.imune felimanaos ¡

Cáça a' multa. «Os fiscais nas

SubulSlchlas ai arribados por

disposições ditaroriais do sido-

nismo, lançados como alcateia

fam'ma "° P°V°°d° Pac'ñw' C0' cados da Barra, Ilhavo Aveiro,

meçaram de exercer as latas fa- '

culdades que então tinham, lan-

çando multas a êsmo pelo co- livreiro. . . . . . . . ..

mercio local. Não lhes importa Fevereiro. . . . . . ..

vexar, oprimir, cercear á popu- Março . . . . . . . . . .

lação duma cidade inteira os Abril. . . . . . . . . . .

do circulo vicioso em que ha

tanto nos encontramos estata-

lados.

40- A «rica obra)

   

                       

   

  

    

    

   

   

    

  

o melhor e mais

,higienico '

VIZELLA

dos tais SABONETE

Contra as doenças da

peles-Perfume e saude

andam: desapareceu n ;irrôz da

maior parte dos estabelccnnen-

tos locais, não Vindo tambem

batatas e outros generais ao me -

cado.

OO- Continua a.: es-:tindalo ll...

açambarcamento das tenhas pa-

ra alimentação das maquinas dos

caminhos de ferro, não obstante

a demonstração feita das choru-

das :luvass que o negocio deixa

e da prova de que não falta o

carvão a preço já muito redu-

zido.

oo- A camara, obrigada por

imposições dos tais fiscais que

  

COBRANÇA DE ñSSlei-'I'U-

RBS- São prevenidos os

nossos estimados assinan-

tes de que' foram envia-

dos para o correio os re-

cibos das suas assinatu-

ras.

_ _ recidas por pessoas de familia

Pardelhas e Ovar fo¡ o segumte: e amigos do saudoso extincto.

"1,603300 A assistencia foi numerosa e

iiitoõtboo seleta, vendo-se pessoas do

_1535264300 Porto, Agueda, Albergaria e

“05'77”20 Aveiro. Pode dizer-se que foi

   

   

   

  

  

  

 

  

  

    

   

   

 

  

  

  

   

 

   

  

  

   

   

    

   

   

   

   

  
   

 

   

 

   

  

   

  

  

  

    

 

   

 

   

  

    

  

' ' fracos recursos de vida de ue . . . .

a¡ ”dam a “bel“ °5 d'Versos d- - ~ d M l › q _ O imposto do pescado cobra- imponente este acto religioso, A bem dos se'mcos da

generos de consumo, aprovou lsPoe 8m 8- um F "e“ wo do nos mermo m f¡ administração rogamos-

pelando todos os mais respeita- 5 ez“ ° i "5" que decorreu com todas as ce- '
ha dias a seguinte tabela, ue

em parte tem mais eleva os

preços do que aqueles por que

jd corriam no mercado:

Arroz, uiloó4o; açúcar bran-

co, 672; a relo, 668; azeite, li-

tro 680; batatas, quilo #15; ca-

becinha de trigo paniñcavel, $i8;

carne de vaca (1.1 qualidade,

sem osso) [640; dita de 1.a com

osso 1500; dita de 2,**l 680; fari-

nha de milho colonial, i2 quilos

2650; continental, 4632; sêmea,

trigo (t.l qualidade) quilo 606;

feijão graúdo, 534; dito miudo,

631; grão de bico, 564; mantei-

ga. 264o; massas (i.' qualidade)

572; milho continental, ;531; pão

de trigo de (i.l qualidade) #46;

pão de milho colonial, 518; pe-

trolio, litro 630; sabão Alcantara,

quilo 668; dito Offcnbach, #60.

O que vale é que tal tabela

não pode produzir qualquer efei-

to, visto sêr defêzo a qualquer

antidade que não seja o governo

confecionar tabelas desta natu-

reza.

00- Os taberneiros locais lo›

vantaram um vintem em litro ao

preço da zurrapa que alguns im-

pingem por sumo de uva.

Foram as noticias da queima,

pela neve, da nascença deste ano

em algumas regiões, que produ-

ziu a resolução, não obstante

terem adquirido a maligna tin-

tura em condições rasoaveis.

Uma greve .de borrachos é

que vinha a matar nesta altura.

40- A proposito do exagero

da solicitação de varias classes

para aumento de salarios, con-

testando, aliaz com justificadas

razões, a necessidade desse au-

mento nesta altura, informava ha

dias o brilhante diario de Lis-

boa. a Vitoria, que as massas

alimentícias, que se pagaram a

I-lbzo cada quilograma, se ven-

lhes satisfaçam as ros-

pectlvas lmporiancias no

acto da apresentação dos

recibos, a flm de se evi-

tar a devolução dos mes-

mos. que representa um

prelilulzo grave parto lor-

na .

perivamente de: 637517, 578,580,

805540, 2:930588.

“fl educação cooperatlvlsta.,.--

E' o titulo de um interessante

livro que brevemente deve ser

publicado e cujo autor é o nosso

amigo, sr. Agostinho de Sousa,

professor do liceu de Aveiro.

O livro compreenderá duas

partes. Na 1.', o autor, acentua

o progresso que as nossas esco-

las primarías teem feito desde o

advento da Republica, e cita, a

pro osito, a acção devtodos os

titu ares da pasta da instrução

para preparar o harmonismo cien-

tiñco que conduzirá o paiz-e

aqu¡ começa a 2.' parte-ao iu-

veis direitos de cada um, e eis co-

mo dum instante para o outro

se arma um conflito grave, de

desastradas consequencias, ori-

ginando tambem as malqueren-

ças em que envolvem o rcgimen

que tal consente ainda. Isto e

assim.

N70 vão, os inclitos varões

assinalados, pedir contas dos pre-

ços porque vende o açambarca-

dor protegido. O fabricante, o

produtor, que/exige do retalhista

a exarhitancia por que este adqui-

re Os generos com que nos ali-

menta, esse vive vida folgada

á sombra dum favoritismo natu-

ralmente bei" remunerado' turo equilibrio social que hade

D05 que. tendo compradf) Cá' ser preparado na escola pela

ro, só caro podemvender, e que educação eginsgrução populares,

estes _ñguroes eXIgem O que se, [31' como exige a pedagogia pri-

lhes nao pode dar! como se pos- maria que, modemammmg não

SlVCl fô'sse Vender por lO 0 que se limita a regras sobre o méto.

se paga por 20! do do ensino didatico, mas alar-

Esaes homens estão ai levan- a-se a definir as tendencias de

tando os mais indi nados pro- emilia, as reivindicações dos so-

testos da opinião. arecem es- aalistas, as conquistas do sindi-

colhidos entre gente capaz de calismo e do cooperativismo, as

todos os cometimentos. Isto é ferias economicas epoliticas, sem

assim. Rôsto alvar, modos e ges- 0 conhecimento das quais não

to que ressumbra ausencia com tem a pedagogia um alcance pra-

pleta de mpderação, trage de tico.

marcador insaciavel. Isto é as- E' de esperar um bom exito

sim. l a um tão interessante trabalho.

Já lhes chamam os atrauli- Pela Imprensa, - Começou a

teirOs dos abastecimentosr, e se publicar-se em Vagos um novo

não ha quem os traga á ordem Jornal republicano, de feição ra-

fazendo-lhcs levantar o vôo, é' dica'. e CUÍO Primeiro numero

preciso que se enchotem de qual- temos _á_vista.

quer forma para que fiquemos _ Di_rigie-o osr. dr. Antonio Lu-

em paz. Clo Vidal, e é bem escrito.

Fazem a cáça á multa. Lan- _ _40' Recebemos tambem a

çam o cêtco a tudo e a todos. Vw"? do 33.1750: que Vê a luz

Isto é assm_ publica em Lisboa.

O sr. governador civil, que O numero Presente! de 6 pa'

foi um destes dias a Lisboa, fez guga' 3:3“” .algãmasô WEB'

ali vêr os inconvenientes do ul- 4' "mano 0 remlo-

trage que essa gente representa al. barão; habnmeme C°|ab°rad°'

O sr. presidente da Camara A Mundlal'" _ Chamam“ a

telegrafou ante-ontem para, Lis- atençao do 15m'- Pari ° “um”

boa no mesmo sentido. Nós fa- q“.e "a secça') raspa”“ e 5°b a

lámos aqui com o ilustre titular eñigrafe deãta “regra“ comp_ '

da pasta dos abastecimentos, no n 'Écgà'ridüilãu d¡camãs haje.

seu regresso do norte, c sua ex.a u e to as as

autorisou-nos a declarar que es- grandes Companhlas a que mam'

sa gente não tem autoridade pa- res Vantagens Oferece “os 5°'

ra multar ninguem emQuanto no ãgããfgst rg:: acena: a "1318m-

seu ministerio se não tabélem P O! ° 3931"? cm'

convenmntememe os meros_ tra todos os riscos, inclumdo o

São, portanto. nulas to as essas dO ”um” ° da guerra' ° d° 'O'

demarclws dos intrusos ñscais. multo'ftc' "CZAS 5““ 'lama'

Que o comercio venda livremen- gens s.” superlores ás de “idas

,e a quem qm“, comprar, e e quaisquer outras.compannias

quando qualquer avantêsma lhe nactonais e estrangeiras.

reapareça, que a enchote, Isto Contra a debilidade. -7- Reco-

é assim mesmo_ mendamos aos nossos leitores o

de Perto de 9'14"”” 0/0' Pescada-Na segunda quin- Vêm? nm“iwo de car?“ e a

Nóia-SC ainda que todos cs-lzena de abril ficaram em labo- ' armha Pe'mrakferwsmoãa' e

ses generos, massas, arroz, azciv ração todas as emprczas de pes- 50””“ “as“ E? ' ”PPãpeêtoral

te, 335053? e batatas, Só com dí- ca estabelecidas na area da se- ames'» a a “mama e edro

ficuldade se encontravam áyen- c ão de Aveiro, ñCando no dia Fran?, É¡ °~ _Rua de Belem.

da, mesmo por aqueles preços 2 do referido mez com o sc- l47a 15 03- '

exageradas. Hoje encontram-se guinte resultado:

em muita' parte pelos preços

rimonias propiias-desles actos.

No ñm do oficio foran.

distribuidas esmolas a grande

numero de pobres de quem o

falecido era desvelado pro-

tector. Muitas pessoas cho-

ravam a morte daquele ho-

mem tão prestavel e tão bom

Que descance em paz.

  

  

   

  

 

   

    
      

 

i “BARROS

DE ABYSSIIIA

EXIBARII
83'" 0Pio nem Mor-pluma.

Muito amenas contra a

ASTHMA
Catar-nha, Oppreasão

. 3¡ Mm do Ion: Exih

Medalhas Ouro o Frau

ii. mas. !MTMw-

maus-sb

CONCU lSO
1.a PUBLICAÇÃO

  

  Ultima hora

Lisboa. 16. *.-

Posso informar que no conse-

lho de ministros de ontem, se

tratou de assuntos relativos á

Conferenca da Paz, donde conti-

nuam a chegar noticias bastante

agradavels para Portugal. E' um

facto ter sldo reconhecido, mercê

do notavel discurso do dr. Mon-

so Costa, o direito do nosso paiz

ás reparações, descriminando-se

;gore o quantitativo com que a

lemanha terá de lndemnlsar-nos

atéi de maio de 1921.

fl Alemanha tem de entregar

aos aliados, em ouro, 25 biliões

de francos.

 

Em““ Antonio Correia. Vaz de

Aguiar, administrador

interino do concelho

de Macieira de Cam-

bra.

 

CRÊME SIMON

Sem pronome

TODOS os dias se veem aparecer

_novos especificos para a pele; são

nas¡ todos falsos. Só o Créme SÍMJI)

L á côr e beleza naturais. E' vendido lia

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pó de arroz e o sabão

Sim ri completam os efei'os- liigienicos

do teme. Grande marca iranceza.

\ÇO publico que, por es-

paço de 3o dias, a con-

tar da segunda publica-

ção deste anun;io no Diario-

Jo-goucrno, se acha, aberto

concurso para o provimento

io logar de oñcial de diligen-

cias da administração deste

concelho, com o ordenado

anual de ¡40.900.

Os concorrentes teem de

apresentar os dooumentos de

harmonia com o decreto de

24 de desembro de 1892.

Administração do conce-

lho de Macieira de Cambra,

aos t7 de abril de 1919.

Repetição-Reputação

Os homens da geração actual p.:-

dem dizer com razão que, desde que

começaram a soletrar, tiveram ensejo

de ver no jornal da familia atestados

de curas das Pílulas Pink. Esses ates-

tados teem continuamente aparecido

na imprensa, ha mais de trinta anos a

esta parte. Não resta duvida de que

foi esta repetição de tantos testemu-

nhos de curas, que veio a consa rar a

nossa boa reputação. E' que n s te-

mos uma norma de conducta muitissi-

mo franca, leal e aberta. Sabemos que

as Pílulas Pink são um remedio exce-

lente, mas não ignoramos tambem que

todas as pessoas são sob certos pon-

tos de vista um tanto discipulas de

São Tomé, e que, se as palavras vôam,

os escritos, esses ficam... Os nossos

doentes escrevem, e os seus escritos

ficam. Citaremos, por lioie, a este res-

peito, o que recentemente nos escre-

veu a sr.“ D. Maria da Conceição Sil-

va, que reside em Lisboa, rua Afonso

Domingues, n.° 12, rez do chão:

«Sofria, ha muitissimo tempq de

metade; que as batatas, que se

pagaram por 3324. @30 e 32, se

vendem hoje a .MS, ou seja por

um preço inferior a quest meta-

de; que o azeite, qde chegou a

vender-se a intao o litro, está

hoje a @72, o que representa uma

baixa de 40 0/0; que o arroz,

que se pagou a @80 o quilogra-

ma, se vende já a ::D36 ou

seja por menos de metade; que o

assucar, que custava mão, 1,580

e mais, se vende agora por 48 e

46, ou seja pela quarta parte de

aqueles preços; que o petroleo,

que se vendia a 4o o litro, está

hoje a 3928. ou seja a diminuição

O administrador do concelho,

:Antonio Con-eia "Dar d'Aguz'ar

a casa n.° lO

vende se da rua Ma-

nuel Firmino, desta cidade.

Trata-se na casa n.° 9, da

L-..-'------
mesma rua.

. . _ , anemia e bastantes inquietações me

um” ¡Fdicãdããiàazüâã sdea u; VAGUEHÂ . RUI da CUHI'I¡ e Costa Í causava o meu estado, pois sentia que

a reg“ a?“ ç d. b Rigon ô ao _ _ _ _ __ “6003,00 advogado f as forças me abandonavam pouco a _ --

tata se ara entro em reve . .R Manuelñrmmo 5_ave¡mÍ pouco, sem que os remedios que to-

. , . .

para um preço mais baixo, ue COSTAmOVA "----"'-L mava me dessem o minimo resultado.

Um dia encontrei uma amiga, e con-

versando com ela, contei-lhe que me

sentia muito doente, e que tinha per-

dido a esperança de melhorar. A mi-

nha amiga aconselhou-me que tomas-

se sem perda de tempo as Pílulas Pink,

assegurando-me que estas pílulas me

fariam muito bem. Segui imediatamen-

te o seu boni conselho, e fiz muito

bem, porque dentro de pouco tempo,

não só as forças voltaram, mas recu-

perei o apetite. que de ha muito me

faltava. E' com grande alegria ue me

apresso a participar-lhe este fe 'z rc-

sultado que obtive».

Se as Pílulas Pink podem orgu-

lhar-se de possuir a mais bela e a mais

deve ser de io centavos o qui o-

grama.

Pois por cá tudo alteou por

virtude .da tabela que acima

transcrevemos.

O nosso suplemento-A pre-

cipitação com que foi paginado

o nosso numero de sabado por

motivo da escolha e preferencia

a dar á materia a inserir nas

suas duas aginas desse dia, deu

causa á cofocação do suplemen- TORRElRA

fóra do logar onde devia ir. n

lemlale marinhas proxi-

mo a ponle de i. Gonça-

lo. nesta cidade

O proximo domingo r

de junho, pelas doze ho-

ras, serão vendidas par-

ticularmente, no escritorio do

»meu-_-

Salgueiroô c.“ t: om82

Cruzesâc.” ,ziãsms-

Pinto Basto i ioga os mortos

Vitimado pela gripe-pneu-I

monica, faleceu ha dias nesta

3lws° cidade o sr. João Bernardes da

3043376 Cruz, filho do sr. José Ber-

nardes da Cruz, proprietario

da ¡Minerva-central.

_ S. Jacmro

Nata Podium... .

Vieira ã- c"

Boletim oficial. - Foram no- Carramona. . . . . - . 41739®Õ5 Era um rapaz novo amdai importante coleção de atestados de ex.um sr_ dr. Jaime Duane Sil..

meados: contador para a comar-lH. Tavares.. .. .. . 4:739ab65 trabalhador e honesto Aos cura, este facto e devido unicamente á va 3 marinhas (constituindo

ca.de Leiria, o sr. Pedro Cou- Santas Canelas... 2250.2050 doridOS, os “05505 sentimcn_ 2115:“;3:58:03ÉgígrgãgãfâàsFãgêgfãsd:e: I; _ó . d d d .

ceiro da Costa' escrivão de di- Manuel Sardo - 112823320 . . - m a 5 Prop“e a e) 390m1'

_ , Í . 5 6 tos. vo sangue corn cada pilula que t0- nadas R tinha B l ,ó -

reito em Castelo Rodrigues, o Brandão . . . . . . . . . 1.o 9104 _ _ m“, e cada dm estão demonstrando c a _ n, < a ac sr-

sr. Jaime Simões Lopes; idem joão Tavare .. . . . Sion87 Alquerubzm, 9-5-¡9.-T1- que sabem reallsar essa missão. nha.. e «Mouelrah

São as Pílulas Pink soberanas con-

tra a anemia, a chlorose, a fraqueza

geral, as doenças e dOres de estoma- para pastagens, Casa de habi-

go, enxuquecas, nevralgias, puntadas

do lado, dOres reumaticas, extenuação I taçaoi e nao pertencem á

nervosa e neurastlienia. ¡Empreza do Sal.,

As Pílulas Pink estão á venda em . ' . _

todas as farmacias pelo preço de 900 Pai“? “lançamentos po

dem dirigir-se ao ex.mo advo-'reis a_caixa, 53000 reis as 6 caixas,

Depostto geral: J. P. Bastos e cf', Far- gado, 5,_ dr. Jaime Duane Silva

-Rua do Sol -AVEIRQ

para a comarca de OVar, o sr. Teem piscinas, malhadais

.lose Lopes Fidalgo; delegado

ria comarca de Grandola, o sr.

Jr. Antonio Joa nim da Silva smmdo socorro_

Gurgo' e restitui o á sua antiga H _ _

comarda de Vagos, de onde fôra g'epíbñgacrafa

vcram logar no dia 7, na

egreja paroquial desta fre-

guezia, os oñcios :le suh'agio

4:086w95 pelo sr. Manuel Maria Ama:

3547362 dor. ASSistiram qumse cleri-

3344.2909 gos. A egreja estava armada

de preto, a éça estava rodea-

da_^de coroas que foram ofe-

Funanouao

4: ig mo

..ou- o-

Bôa Esperança . . . .

O valor do pescado¡ prove-

niente da ria, vendido nos mer-

 

Nunca é demais lembrar a

Seguradora, companhia de se-qo _ macia e Drogaria Penínsular, rua Au-

gritos contra t0 S 03 IISCOS.
gusta, 39 a 45, Lisboa.
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,, .. RdeJose Estevam* R__MendesLem contra todos os rlscos

:_
1;¡ Modas e confeções fg? Camisaria e gravataria 153* '

ECEBEU 'á todo o soriido )ara a resente esta

i
R I I P

S_ .A. _ R- I..-

 

ção em artigos da mais alta novidadee apurado gôsto, importados
principais centros productores do estrangeiro“. competindo com as casas de modas dr: Porto e '_

"iG Esriçio DE VERAO

Pompeu da C" sta Pereira :companhia de seguros

directamente dos

  

Lísbna. - E'tamines, para vestido, grandioso sortimento desde ::665 o metro. -~ Gabardines, em_lindi.~-aimas Capital social¡ Escudos 50°:oooâoqcôres, para veSlidOs, desde amou-Cortes de bluza. em Sêda Crúai “é” George“, alla n°V¡dade° ”Vales” Gales Capital realisado: 7> 25°'000ãbo

Cré es da Ch' a Ch'i s, Mo ssines, t“. etc.
- ^

~ '
P '“ ' '°" u ° °' _ _

Sóde no Porto :-Rua das Flores, 118
' ESpecialidade em morlns e estamparlas para enxovais

Correspondente em Aveiro - Victor Coelho d

Chapelaria-aveirense, rua Direita n.° 8.

' O inspector,

A. Carvalhal

a Silva,
AMEI?©  

   

Fazendas brancas Perfumarias

    

  

gaxxxxxxxmaxaxa l

x ¡Npmmgm MMM' Égua_ 'a i í Contra roubo, uonira incendin, contra acidentes de trabalho, riscos de transportes,g ___ g
de searas, de arvoredos, de guerra, de iomulius, ein.x EM s -

'

empre á v nda os mais nuas doces de ovos, x
-›à r, especialidade da terra. Sor-tido v'ariaJÍSSÍmO, para x
É“ COMPANHIA DE s-EGUROS

chá e sobr › ' e
- com sede em Lisboa, °

x eniezu, numa escolha csmerada x
l

v
_x abuurame. 4 x

rua Garret, 95 Reservas em lili? -A315.l23$lll,3
x Encarrega-se de despachar nas melhores con-
x diçóes todas as encomendas e para todos os pontos x GRANDE ECONOMIA

N25”x do paiz, Africa e Brazil, onde tem os seus revende- X seguro Ê de É¡ mob¡¡¡ar¡° contra os riscos_ de roubo, transportes

x dores_
3g

l _ t é l i _ r ,A , , terestres, maritimos e postais, de sea-
x Descontosaos revendedores rox-cs moles, em ü por 329 Por capa 100300 de“” 0"› 'S 0 Pe 0 que ras e arvoredos, de guerra, gréves e tumultos, de fogo

latas ou barricas de variados tamanhos. Mariscos se Pagaya 50 _pelo “$530 de f0g0› n MUNDIAL" segufa em predios, estabelecimentos, mobilias, acidentes e
ã da ria de Aveiro, em conserva. Saborosas enghiaç "uma SO apolice OS rlSCOS de Incendlo e I'OUbO. E .tao trabalho, etc. etc_

 

assada? á pescador.
necessario o seguro de roubo como o de fogo.

Correspondentes em iodo o paiz
_

Em Aveiro, administração do “Campeão das Promcias”
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Rua Coimbra _Aveiro
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DEIRAS AMERICANAS_I
' Vbarbados e enxertos de

castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

excelentes qualidades.

:.:1JJH' .ru " 'a ~ .zu-s. .. "uma asma'. ~r~m.:.' JL' v

GRAND (3.”le      
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o ¡,,uuuyrnzztnn .'-I ?ñi'q'ilçÃO-if-'d'zjfrrçol
_ _ * _ > . ' ., Manuel Rodrigues Pereira¡ .ZÍZ'WÊÇN 'uh_'):,çõuco; A ' f_ 4: w _ A_ ,- de Carvalho, AVEIRO-Re- ::QQ sua““

'
Ferran “w queixo'

i '$396 nosnvnmo ::mt-.run. runu'wàs INI, nc. '5%
. Q . :a "maul ' .

¡aaaoaoi
l

anlRA PINHEIRO GHA-

VES com atelier de cha-

peus para senhora e crean-

ças, e artigos para os con-

lecionar.

Sempre grandes novi-

dades-Rua Coimbra n.°

9.-AVEÍRO

_
o

a_ ._;;'..L y _ . , à““

 

i Xarope Peítçpai damos
Cura infalível de todos as tosses, mesmo as many'.-

baldes. hronquitas crónicas a agudas, ataques emanuel.
etc. Mais de 50 anos de curassão ::melhoram do.

Aprovado pelo Conselho de Saude Buhiiça do Poring _e
pela Inspector-ia Geral d'liigiene aos l.. U. do Bruni.

. paposno GERAL: FARMACIA'FHANQO. FILHOS

RoA asnawm. «qr-usam
A vnm mr 'i'ufnw AS “um“

 

s tem 'll'th é gm precioso .ea.

mento pela sua aeçao tonlca reconstib-

interdo mais reconhecido progelio |-

p'essons anemiczw, de constituição fraca.

e. em geral, que carecem de 10|'va

organismo, é no mesmo tempo nm exe.-

lenie alimento repandor, de hei),

tão. utilissimo para pessoas de Mona..

debii ouienfenno. para continuam.

paula'as com ou cyan'

Está legalmente um O .'0-

igedro Franco à G
humano GM

RU UE milan. W - um»

 

SÉDE-(Proprieda de da Companhia)

lua :lugusta n.° 228, 230, 232, 234 e 236

aLISBOA r

Eiectua seguros maritimos e terrestres
o~ › w -w-o

Domingas José das Santas Leitr

lina José Estevam, 5, 5il e 56

R. m. s. P7““

  

l

     

J _MJ '
› onde me sor-.

ti de' fatos pa.-
mrrrrs iiiiiiiililis

m inverno eae
A SMB DE Iii““

, ' um bom sobre-_ Continuam as saidas regular-es É .
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